
Aptidão agrícola e zonearnen to agrícola da 

Gleba 01 Projeto de Assentamento Machadinha~< 

Contém subsídios sobte Aptidão Agrícola e Zoneamen­

to Agrícola, numa área de 50 600 ha, pertencente à Gleba O I 

- Pwjeto de Assentamento Machadinha, localizada no Estado 

de Rondônia A intet pretação da aptidão agrícola mostra set a 

área loteada constituída dorninamemenre de solos com vocação 

:-1g1 ícola, r1m:, po1ém, devido à baixa fertilidade natutal, requetem 

manejo adequado No 'loneamento agrícola foram tclacionadas 

as cultmas adaptadas aos solos e clima locais, com os subgtUpos 

de aptidão agücola, demonstrando, através de quadw, que nem 

sempre a melhor opção de uso de uma determinada cultura está 

sob te a tctra de mdhot classe de apridão Com esse procedimento 

pretende-se evitat ou tentar evitat n abandono de tetra.s agtícolas, 

quando usadas nos sistema.<~ de manejo A e B, respecrivameme, 

baseados em plátic'..<1s ag1 ícolas de baixo e de médio nível tecnoló­

gico, devido à inadequada escolha das cultm:u; 

Palavra-chave:: Zoneamento agrlcola 

Introdução 
O conhecimento das catactelÍsticas mor­

fológicas, físicas e químicas dos solos, somado aos 

fatores climáticos, relevo da região e aos 1equisitos 

das culturas, é um passo essencial no sentido de 

desenvolver um sistema lógico de planejamento 

para o uso ag!Ícola das teHas, possibilitando um 

julgamento capaz de evidenciar áreas de terras com 

distintas cóipacidades produtivas 

O Instituto Nacional de Colonização e Re­

forma Agrária - INCRA, ao planejar o Projeto de 

Assentamento Machadinha, incluiu na progtamação 

o Levantamento Pedológico de Reconhecimento com 

Zebino Pacheco do Amaral Filho"* 

!saias Oerming*** 

This report contain subsidy f01 Ai!;ticultural Apti­

rude and Agricultmal Zoning, comptising an atea o f 50,600 

ha, pcaaining to Clcbe OI -Machadinha Registry Ptoject, 

situated at Rondonia State The intcl ptctatíon of agricultura! 

aptness demonstra teci that the a1ca is constituded mainly by 

soils with agriculttual vocation but due the lowc1 natmal 

fenility, tequüe propet handling In agticulnnal zoning 

wete rclated cultUies adjusred to local soils and climate, with 

sub-g10ups of agricultura! aptness, displaing by Table, that 

not always the best choice for use o f a fixed culture is ovet a 

land with bcttcl aptncss class This p10ccdutc intend to avoid 

ar uy to ptevent, abandonment of agriculturallands, vl'hen 

usahle in handling ~ystems A and 13, respectively based in 

aglicultural practices o f low ro medi um rechnologlcalleve1, 

due inadequacy of culrutes choice 

Key words: Zonning Agticultural 

Alta Intensidade, Elaboraçao do Mapa ele Aptidão 

Agtícola e o Zoneamento Agtícola, com o objetivo de 

contribuir pma o melhor desempenho dos agricult01es 

e dotal os cootdenadmes do projeto de um insttu­

mento eficaz para a definição de sua ptogramação 

agtícola Pata a execução destes trabalhos foi celebra­

do convênio com a Comissão Executora do Projeto 

RADAMBRASIL, sendo as atividades executadas no 

período de julho a dezembro de 1984 

Considerando que, no geral, os relatórios de 

convênios dessa natureza têm divulgação testrita, foi 

elaborado este documento dando ênfase à interpreta­

ção de aptidão agrícola e ao zoneamento agrícola 

* Aptesentado no XX Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, Belém- PA, I3 a 21 de julho de I985 Recebido pata publicação em 6 de setembro de I994 

Engenheiro Agt6nomo, Especialista em Forointerptetação aplicada ao Estudo de Solos, IBGE/DGC/DIGEO-CO 

***Engenheiro Agrônomo, atualmente na iniciativa plivada 



Deve-se ressaltar que, através do Decreto n2 

91.295, de 11 de maio de 1985, o Projeto RADAM­

BRASIL passou a integrar a estrutura da Fundação 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE 

Materiais e métodos 

Este trabalho constitui uma síntese sobre 

o Levantamento Pcdológico de Reconhecimen­

to com Alta Intensidade, Aptidão Agrícola e 

Zoneamento Agrícola, numa área de 50 600 ha, 

pertencente à Gleba O 1 - Projeto de Assentamento 

Machadinha, localizada no Estado de Rondônia 

(Figura 1) (AMARAL FILHO et al, 1984). 

Os solos estudados foram: Larossolo Verme­

lho-Escuro distrófico, Latossolo Vermelho-Amarelo 

álico podzólico, Terra Roxa Estruturada distrófica, 

Podzólico Vermelho-Escuro distrófico, Podzólico 

Vermelho-Amarelo álico, Podzólico Vermelho-Ama­

relo álico endoconcrecionário plíntico, Cambissolo 

álico, Glei Pouco Húmico álico e distrófico, Solos 

Aluviais álicos, Solos Litólicos distróficos e Solos 

Hidromórficos Indiscriminados álicos. 

A legenda constante no Mapa de Solos é 

formada de 20 unidades de mapeamento. Cada 

unidade por sua vez é composta por duas ou mais 

classes de solos, como segue: 

LEd- Latossolo Vermelho-E~curo distrófico e Latossolo 

Vermelho-Amarelo álico ambos textura muito 

argilosa, relevo plano e suave ondulado 

LVal - Latossolo Vermelho-Amarelo álico textura 

muito argilosa, relevo plano e suave ondulado 

e Latossolo Vermelho-Amarelo álico podzó­

lico textura argilosa/muito argilosa, relevo 

suave ondulado (Inclusão de Podzólico Ver­

melho-Amarelo álico textura média/ argilosa, 

relevo suave ondulado) 

LVa2- Latossolo Vermelho-Amarelo álico, Latossolo 

Vermelho-Escuro distrófico ambos textura 

muito argilosa, relevo plano e suave ondulado 

e Podzólico Vermelho-Amarelo álico textura 

média/argilosa, relevo suave ondulado. 

LVPa- Latossolo Vermelho-Amarelo podzólico textura 

argilosa! muito argilosa e Podzólico Vermelho­

Amarelo textura média/argilosa ambos álicos, 

relevo suave ondulado (Inclusão de Latossolo 

Vermelho-Amarelo álico textura muito argilosa, 

relevo plano e suave ondulado). 
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TRdl -Terra Roxa Estruturada textura muito ar­

gilosa e Podzólico Vermelho-Escuro textura 

média! argilosa ambos distróficos A moderado 

e proeminente, fase ligeiramente rochosa e 

não-rochosa relevo plano e suave ondulado. 

TRd2 - Terra Roxa Estruturada textura muito ar­

gilosa e Podzólico Vermelho-Escuro textura 

média! argilosa ambos distróficos A moderado 

e proeminente, fase moderadamente rochosa, 

relevo ondulado e forte ondulado 

TRd3 -Terra Roxa Estruturada textura muito argilosa 

e Podzólico Vermelho-Escuro textura média! 

argilosa rodos distróficos A moderado e proe­

minente, fase moderadamente rochosa, relevo 

ondulado e Podzólico Vermelho-Amarelo álico 

textura média! argilosa, relevo suave ondulado 

PEdi - Podzólico Vermelho-Escuro distrófico A mo­

derado e proeminente textura média/argilosa, 

Podzólico Vermelho-Escuro distrófico A mode­

rado e proeminente textura média! argilosa, fase 

ligeiramente rochosa, todos relevos suave ondu­

lado e suave ondulado a ondulado e Podzólico 

Vermelho-Amarelo álico textura média/argilosa, 

relevo suave ondulado 

PEd2 - Podzólico Vermelho-Escuro distrófico A 

moderado e proeminente, Podzólico Vermelho­

Amarelo álico, todos textura média/argilosa, 

fase moderadamente rochosa, relevo ondulado 

e Podzólico Vermelho-Amarelo álico textura 

média/argilosa, relevo suave ondulado 

PEd3 - Podzólico Vermelho-Escuro distrófico A 

moderado c proeminente, Podzólico Vermelho­

Amarelo álico, todos textura média! argilosa, fase 

moderadamente rochosa, relevo forte ondulado 

e ondulado e Solos Litólicos distróficos textura 

argilosa, relevo forte ondulado. 

PVal - Podzólico Vermelho-Amarelo álico e Podzó­

lico Vermelho-Escuro distrófico A moderado 

e proeminente, fase ligeiramente rochosa, e 

não-rochosa todos textura média/argilosa, 

relevo suave ondulado 

PVa2 - Podzólico Vermelho-Amarelo álico textura 

média! argilosa, Latossolo Vermelho-Amarelo 

álico podzólico textura argilosa! muito argilo­

sa, ambos relevo suave ondulado e Latossolo 

Vermelho-Amarelo álico textura muito argi­

losa, relevo plano e suave ondulado 
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PVa3 - Podzólico Vermelho-Amarelo álico, Podzólico 

Vermelho-Escuro distrófico A moderado e 

proeminente, todos com textura média/argilosa, 

fase moderadamente rochosa, relevo ondulado e 

Podzólico Vermelho-Amarelo álico textura média! 

argilosa, relevo suave ondulado (Inclusão de Cam­

bissolo álico textura média relevo ondulado). 

PVCa- Podzólico Vermelho-Amarelo endoconcrecio­

nário plíntico textura média c arenosa! média e 

Podzólico Vermelho-Amarelo textura média! 

argilosa, todos álicos, relevo suave ondulado. 

HGPa- Glei Pouco Húmico e Solos Aluviais, todos 

álicos, textura indiscriminada, relevo plano. 

H Ia- Solos Hidromórficos Indiscriminados e Solos 

Aluviais, todos álicos, textura indiscriminada, 

relevo plano 

Rd 1 - Solos Litólicos distróficos textura argilosa, 

Podzólico Vermelho-Escuro distrófico A mo­

derado e proeminente textura média/argilosa, 

fàse rochosa, Terra Roxa Estruturada distrófica 

A moderado e proeminente textura muito ar­

gilosa, fase rochosa e Afloramentos Rochosos, 

todos relevo forte ondulado e montanhoso. 

Rd2 - Solos Litólicos distróficos textura média, Cam­

bissolo álico textura média cascalhenta, fase 

rochosa, ambos relevo ondulado e Podzólico 

Vermelho-Amarelo álico, endoconcrecioná­

rio plíntico, textura média e arenosa/média, 

relevo suave ondulado e ondulado 

Rd3- Solos Utólicos distrófi.cos textura média, Podzólico 

Vermelho-Amarelo álico textura média! argilosa, 

fàse rochosa e Afloramentos Rochosos, rodos 

com relevo forte ondulado e montanhoso 

AR- Afloramentos Rochosos, Solos Litólicos distró­

ficos textura média e Cambissolo distrófico 

textura média cascalhenta, fase rochosa, todos 

relevo ondulado. 

Como na região é freqüente ocorrer certas 

características que são comuns às diversas classes de 

solos, adotaram-se alguns critérios com o intuito 

de simplificar a legenda. A~sim, quando omitido 

o tipo de horizonte superficial, significa que é mo­

derado Quando não específicada a textura, fase de 

relevo ou outra característica de um componente 

numa associação, significa que possui as mesmas do 

componente posterior. Convencionou-se, também, 

omitir a atividade de argila, uma vez que todos os solos 

da área apresentam argila de atividade baixa 

Aptidão agrícola e zoneamento agrícola da gleba OI -Projeto de Assentamento Machadinha 

Na avaliação da aptidão agrícola dos solos 

foram usados os conceitos preconizados na publicação 

Sistema de avaliação da aptidão agríco/4 das terras, de­

senvolvido pela SUPLAN-MA, em colaboração com a 

EMBRAPA (RAMAIJIO FlLHO; PEREIRA; BEEK, 

1978) Este sistema resulta de uma análise dos graus 

de limitações que definem o uso agrícola das terras, os 

quais são condicionados pela deficiência de fertilidade 

natural, deficiência de água, excesso de água, susceptibi­

lidade à erosão e impedimento à mecanização A partir 

desta análise, tem-se a indicação da potencialidade das 

terras, representada no mapa por meio de símbolos 

Cada símbolo tem um significado próprio: 

Grupo< ->Classe de aptidão, sistema de manejo A 

->Classe de aptidão, sistema de manejo R 

I 
Subgrupo<- I >Classe de aptidão1 sistema de manejo C 

Quando é feita a interpretação dos dados, 

verifica-se que as terras de uma classe de aptidão são 

similares quanto ao grau, mas não quanto ao tipo de 

limitação ao uso agrícola Por exemplo, uma terra pode 

ser Classe Resrrira, por deficiência de fertilidade natural 

e ourra, também Classe Restrita, porém por excesso de 

água Assim, neste trabalho, optou-se pela colocação 

dos símbolos dos fatores de limitação logo abaixo do 

símbolo do subgrupo, os quais aparecem no mapa: 

F ou f- Deficiência de Fertilidade 

O ou o - Excesso de água ou Deficiência 

de Oxigênio 

E ou e - Susceptibilidade à Erosão 

M ou m- Impedimento à Mecanização 

Estes símbolos têm o objetivo de mostrar ao 

usuário as limitações das terras, bem como indicar o 

grau com que elas estão afetando as terras, uma vez que 

as letras maiúsculas indicam tratar-se de limitações que 

requerem melhoramentos da Classe 2 e as letras minús­

culas, melhoramento da Classe 1, quando as limitações 

apresentarem viabilidade de melhoramento. 

O Zoneamento Agrícola compreende a 

reunião de todas as informações referentes às exi­

gências das culturas, das propriedades dos solos e 

do meio ambiente O primeiro passo na execução 

das atividades constou da obtenção de informações 

sobre as culturas climaticamente adaptadas, dan­

do-se ênfase àquelas já usadas ou indicadas para a 

Região Amazônica Esta etapa foi facilitada devido 
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à existência dos estudos feitos por Moraes & Bastos 

(1972) e, principalmente, o realizado pelo Serviço 

Nacional de Levantamento e Conservação de Solos, 

da EMBRAPA (LEVANTAMENTO. , 1981), na 

Gleba 02 do Projeto de Assentamento Machadinha, 

vizinha à Gleba O 1, no qual estão relacionadas várias 

culturas climaticamente adaptadas 

Figura 1 - -Localização da área 

O segundo passo constou da interação entre 

a exigência das culturas e as propriedades dos solos, 

verificando-se as viabilidades de adaptações quanto 

à deficiência de fertilidade natural, excesso de água, 

bem como os possíveis comportamentos das culturas 

em condições favoráveis aos processos erosivos 

O terceiro passo constou da utilização das 

informações contidas na interpretação da aptidão 

agrícola, relacionando as culturas adaptadas aos solos e 

clima locais, com os subgrupos de aptidão agrícola 

Análise dos graus de 
limitações dos solos 

Deficiência de fertilidade 

A fertilidade natural está na dependência princi­

palmente da disponibilidade de macro e micronutrien­

tes, incluindo também a presença ou ausência de certas 
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substâncias tóxicas, solúveis, como alumínio e manganês, 

que diminuem a disponibilidade de alguns minerais 

importantes para as plantas, bem como a presença ou 

ausência de sais solúveis, especialmente os de sódio. 

O índice de fertilidade é avaliado através da sa­

turação de bases (V%), saturação com alumínio ( 100 

AliAI+ S), soma de bases trocáveis (S), capacidade 

de troca de cátions (T), teores de alumínio trocável, 

pH, relação C/N, fósforo assimilável, disponibilidade 

de potássio, cálcio e magnésio, saturação com sódio, 

condutividade elétrica, além de outras indicações, 

tais como: tipo de vegetação, profundidade efetiva 

dos solos, uso da terra, qualidade das culturas e das 

pastagens, que poderão auxiliar na determinação do 

grau de limitação das condições agrícolas das terras 

Na Gleba O 1, ocorrem solos com média e bai­

xa fertilidade natural e todos livres de sais tóxicos 

Os solos considerados como de média fertilida­

de natural apresentam no horiwnte diagnóstico valores 

de saturação de bases entre 30% e 50%; de soma de 

bases superiores a 1 meq/100g; de alumínio trocável 

zero ou inferiores a 0,3 meq/100g; de saturação com 

alumínio zero ou inferiores a 30%; moderadamente 

ácidos; e com baixos teores de fósforo assimilável. 

Nestes solos é comum os horizontes superficiais terem 

características semelhantes aos dos solos férteis, ou seja, 

saturação de bases superiores a 50%; soma de bases 

maiores do que 3 meq/IOOg; e alumínio trocável e 

saturação com alumínio zero ou próximo a zero 

Considerando somente a fertilidade natural, 

são solos capazes de sustentarem boas produtividades 

nos primeiros anos de uso, decaindo gradualmente 

ou rapidamente, dependendo da intensidade de uso, 

devido aos valores medianos da fertilidade natural. 

Porém, fazendo uso racional, com adubação de 

manutenção ou corretivos para alguns nutrientes, 

como o fósforo, são altamente produtivos 

Para a sua correção torna-se necessário o 

melhoramento da Classe 1 

Já os solos considerados como de baixa fertilida­

de natural apresentam valores de saturação de bases in­

feriores a 30%, predominando valores inferiores a 1 0%; 

de soma de bases inferiores a 1 meq/1 OOg; de saturação 

com alumínio superiores a 20%, predominando aqueles 

em torno de 80%; de alumínio trocável geralmente 

superiores a 0,5 meq/IOOg, sendo comuns valores em 

torno de 2,5 meq/IOOg; ácidos; e com baixos teores de 
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f6sforo assimilável. Constituem solos cuja reserva de um 

ou mais nutrientes disponíveis às plantas é limitada. O 

conteúdo de nutrientes permite bons rendimentos das 

culturas anuais somente durante os primeiros anos, 

ap6s os quais os rendimentos decrescem rapidamente, 

com a constante ntilização agrícola. A baixa reserva 

de elementos nutritivos condiciona a necessidade de 

fertilizantes e corretivos desde o começo da exploração 

agrícola, ou depois de poucos anos, pois correm o risco 

de empobrecerem e degradarem, ocasionando redução 

da produtividade em níveis tão baixos que, economica­

mente, não compensará a sua utilização agrícola. 

Para a sua correção, torna-se necessário o 

melhoramento da Classe 2 

Deficiência de água 

É definida pela quantidade de água armazena­

da no solo, possível de ser aproveitada pelas plantas, 

a qual está na dependência de condições climáticas 

(especialmente precipitação e evapotranspiração) e 

condições edáficas (capacidade de retenção de água) 

A capacidade de armazenamento de água disponível, 

por sua vez, é decorrente de características inerentes 

do solo, como: textura, tipo de argila, teor de matéria 

orgânica, quantidade de sais e profundidade efetiva. 

Além dos fatores mencionados, a duração do 

período de estiagem, distribuição anual de precipitação, 

características de vegetação natural e comportamento 

das culturas são também utilizados para determinar os 

graus de limitação por deficiência de água 

Observações do comportamento de culturas 

nas áreas circunvizinhas, análise do balanço hídrico 

e distribuição das chuvas, havendo alta umidade 

relativa do ar e a vegetação natural, permitem avaliar 

a área estudada para não haver impedimento quanto 

à deficiência de água e caso isso existisse seria por 

um período curto, possível de ser contornado com 

a adequada escolha de época de plantio 

Excesso de água ou 
deficiência de oxigênio 

Normalmente está relacionado com a classe 

de drenagem natural do solo, que por sua vez é re­

sultante da interação de vários fatores (precipitação, 

evapotranspiração, relevo local e propriedade do 

solo) Estão incluídos na análise desse aspecto os 

riscos, freqüência e duração das inundações, a que 

pode estar sujeita a área. 

Aptidão agricola e zoneamento agricola da gleba OI -Projeto de Assentamento Machadinha 

Observações da estrutura, permeabilidade do 

solo e da presença e profundidade de um horizonte 

menos permeável são importantes para o reconhe­

cimento desses problemas 

Através das unidades de mapeamento do 

mapa de solos pode-se melhor visualizar o com por­

tamento dos solos quanto a este fator, podendo ser 

agrupados da seguinte maneira. 

Áreas abrangidas pelas 
unidades HGPa e Hla 

Nestas áreas, o excesso de água torna-se fator 

limitante ao uso intensivo, ressaltando-se que este 

excesso não é propriamente devido às propriedades 

intrínsecas dos solos, mas, principalmente, está relacio­

nado aos riscos de inundações anuais de curta duração 

ou à altura do lençol freático, muito próximo da super­

fl'cie durante um período do ano, geralmente ocorrendo 

na época de maior precipitação pluviométrica Neste 

ambiente ecológico, as plantas cultivadas que possuem 

raízes sensíveis a uma certa deficiência de ar não se 

desenvolvem satisfatoriamente, uma vez que a aeração 

do solo é consideravelmente prejudicada pelo excesso 

de água. Sua importância se fàz sentir principalmente 

nas culturas perenes, ou mesmo para culturas anuais. 

Dessa maneira, há forte limitação ao uso com culturas 

perenes e restrições para as culturas anuais, com raízes 

muito sensíveis à falta de oxigênio 

A indicação de melhoramento requer estu­

dos específicos. 

Áreas abrangidas pela unidade PVCa 

Nestas áreas o solo dominante apresenta o 

caráter plíntico e concrecíonário, cuja profundidade 

de ocorrência é bastante variável, podendo, em muitos 

locais, ter menor ou nenhuma influência na drenagem 

natural do solo Entretanto, no geral, nestes solos, ocor­

re um horizonte ou camada subsuperficial, com baixa 

permeabilidade, favorecendo um excesso de água na 

época de chuvas mais abundantes, podendo diminuir 

as opções de uso para as plantas cultivadas que possuem 

raízes scnsiveis a urna certa deficiência de ar 

A indicação de melhoramento requer estudos 

especificas. 

Áreas abrangidas pelas demais 
unidades (LVd, LVa, LVPa, etc.) 

São constituídas de solos sem restrição quanto 

ao excesso de água A boa permeabilidade, o lençol fre­

ático muito profundo e a ausência de camada subsu-
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perficial pouco permeável são fatores condicionantes 

de uma boa aeração, permitindo o desenvolvimento 

normal das raízes, sem que haja excesso de água em 

qualquer época do ano, ou, quando existir, pode ser 

eliminado com melhoramento da Classe 1 

Susceptibilidade à erosão 

Diz respeito ao desgaste que a superfície do 

solo poderá sofrer, quando submetida a qualquer 

uso, sem medidas conservacionistas. Está na de­

pendência das condições climáticas (especialmente 

de regime pluviométrico), das condições do solo 

(textura, estrutura, permeabilidade, profundida­

de, capacidade de retenção de água, presença ou 

ausência de camada compacta ou pedregosidade), 

das condições de relevo (declividade, extensão da 

pendente, microrrelevo) e da cobertura vegetal 

Assim, quatro áreas podem ser distinguidas 

dentro da Gleba 01, quanto a este fator: 

Áreas onde praticamente 
não há risco de erosão 

As condições de relevo plano ou pratica­

mente plano, profundidade, morfologia e boa 

permeabilidade dos solos permitem o uso sem 

riscos de erosão ou quando, porventura, começam 

a ocorrer, são facilmente controladas com práticas 

conservacionistas da Classe 1 

Áreas sujeitas a ligeiros 
riscos de erosão 

Incluem as áreas de relevo suave ondulado e 

suave ondulado a ondulado, com declives inferiores a 

10%. A profundidade, morfologia e boa permeabilida­

de dos solos, aliadas às condições de relevo, permitem 

o uso com riscos de erosão, os quais, porém, podem 

ser minimizados ou eliminados com práticas conser­

vacionistas da Classe 1 Entretanto, quando usadas 

inadequadamente, pode haver perda de 25% ou mais 

do horiwnte superficial dos solos, cuja influência irá se 

refletir na diminuição acentuada da produtividade. 

Áreas sujeitas a moderados 
riscos de erosão 

Incluem as áreas de relevo ondulado com 

declives inferiores a 20% ou declives ligeiramente 

mais acentuados, quando as propriedades dos solos 

forem muito favoráveis, requerem a adoção de prá-
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ricas conservacionistas desde o início de utilização 

agrícola, sem as quais poderá haver remoção de 

25% a 75% do horizonte A, na maior parte da área, 

existindo locais em que haverá perda total. Devido às 

condições de relevo associado à presença de rochosi­

dade, requerem controles intensivos que demandam 

investimentos e conhecimentos agron6micos. 

Áreas cujo risco de erosão é limitante à 
utilização agrícola 

São áreas com forte ou muito forte suscep­

tibilidade à erosão, seja devido à forma de relevo 

com declives muito fortes por vezes superiores a 

40%, seja pela pouca profundidade efetiva dos 

solos. Não são recomendáveis para o uso agrícola, 

sob pena do horizonte superficial e parte do subsu­

perficial serem erodidos em poucos anos Incluem 

as áreas de relevo forte ondulado e montanhoso 

e! ou constituídos de Solos Litólicos. 

Impedimentos à mecanização 

Referem-se às condições apresentadas pelas ter­

ras para o uso de máquinas e implementas agrícolas 

A extensão e forma de pendentes, condições 

de drenagem, profundidade, textura, tipo de argila, 

pedregosidade e rochosidade superficial condicio­

nam o uso ou não da mecanização É um fator de 

grande relevância no nível de manejo C, no qual está 

previsto o uso de máquinas e implementas agrícolas, 

nas diversas fases da operação agrícola. 

Na área estudada, as limitações referem-se 

à forma de relevo por vezes com declives muito 

acentuados, presença de rochosidade, pouca pro­

fundidade efetiva e má drenagem de alguns solos, 

as quais podem ser assim discriminadas: 

Áreas sem impedimento ou com ligeiros 
impedimentos à mecanização 

Englobam as áreas com ausência de ro­

chosidade, relevo plano e suave ondulado, tendo 

solos profundos, moderadamente drenados e 

bem drenados. Estas áreas permitem, em qual­

quer época do ano, o emprego de todos os tipos 

de máquinas c implementas agrícolas. O ligeiro 

impedimento é devido à forma de relevo, por vezes 

com declives de 3% a 6%, ou à textura muito 

argilosa de alguns solos. O rendimento do trator 

é superior a 75%. 
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Áreas com ligeiros e modewadm; 
impedimentos à mecanização 

Compreendem as áreas ligeiramente wcho­

sas, relevo desde o plano ao suave ondulado a ondu­

lado, englobando, ainda, aquelas onde predominam 

solos de má drenagem Portanto, o impedimento 

não é devido, propriamente, à forma de relevo, e 

sim, ptineipalmente, à presença de rochosidade ou 

má drenagem dos solos (inundação e elevação do 

lençol freático), podendo em alguns locais tornar-se 

fator impeditivo ao uso da mecanização 

Áreas com ~ort®s impec!imeni!:ros il 
nme~:anização 

Compreendem as áreas de relevo for te 

ondulado c montanhoso, com solos rasos ou 

fase rochosa. Estas renas não permitem o uso 

de maquinaria, sendo difícil até mesmo o uso de 

implementos de tração animal 

Também foram inclufdas aqui as áreas de 

solos hidromórficos que ocorrem margeando os 

igarapes, por terem dimensões muito reduzidas 

Resultados e discussão 

Na interpretação da aptidão agrícola, os 

seguintes gmpos e subgrupos foram verificados: 

Grupo 1 -Aptidão boa para 
lavouras, em pelo menos um dos 
níveis de manejo A, 8 e C 

SlLIIfc!Jgm~o 1<~BtG 

São terras que apresentam Classe de Aptidão 

Boa nos níveis de manejo B e C e Regular no nível A 

Neste grupo está a unidade de mapea­

mento TRdl 

O solo dominante apresenta aptidão 1 aBC, 

sendo a deficiência de fertilidade (f) a maior limi­

tação ao uso agrícola, havendo na subdominância 

solos de aptidão 2ab( c), por deficiência de fertilidade 

natural (f), impedimento à mecanização (m) e sus­

ceptibilidade à erosão (e) 

Dessa maneira, nesta unidade de mapeamen­

to, é possível encontrar lotes em renas que possuem 

aptidão agrícola laBC e ounos 2ab(c), explicação 

esta que serve de exemplo para as unidades descritas 

posteriormente 

Apttdão agrícola e zoneamento agtícola da gleba OI- Ptojeto de Assentamento Machadinha 

Stnbgmpo 1aBc 

São terras que apresentam Classe de Aptidão Boa 

no nível de manejo B c Regular nos níveis A e C 

!'\este subgrupo está a unidade PEdl 

O solo dominante possui aptidão laBc, sendo 

a deficiência de fertilidade natural (f), o impedimento 

à mecanização (m) e a susceptibilidade à erosão (e) as 

maiores limitações ao uso agrícola, havendo na sub­

dominância solos de aptidão laB(c), por deficiência 

de fertilidade natutal (f), impedimento à mecanizaçao 

(m) e susceptibilidade à erosão (e) e solos de aptidão 

2(a)bc, por deficiência de fenilidade natmal (F) e 

susceptibilidade à erosão (e) 

Grupo 2- Aptidão regular para 
lavouras, em pelo menos um dos 
níveis de manejo A, 8 e C 

S!.!ilbgmpo 2(a)bc 

São renas que apresentan1 Classe de Aptidão Re­
gular nos níveis de manejo B e C e Resttita no nível A 

Compreendem as unidades LEd, LVal, 

LVa2, LVPa, PVal e PVa2 

Nas unidades LEd, LVal e LVa2, os solos 

dominantes possuem aptidão 2(a)bc, sendo a defi­

ciência de fertilidade natural (f) a mai01 limitação 

ao uso agrícola, havendo na subdominância solos de 

aptidão 2(a)bc, por deficiência de fertilidade natural 

(F) e susceptibilidade à erosão (e) 

Na unidade LVPa, os solos possuem aptidão 

2(a)bc, sendo a deficiência de fettilidade natural 

(F) e a susceptibilidade à erosão (e) as maiores 

limitações ao uso agrícola 

Na unidade PVal, o solo dominante possui 

aptidão 2(a)bc, sendo a deficiência de fertilidade na­

tmal (F) e a susceptibilidade à erosão (e) as maiores 

limitações ao uso agrícola, havendo na subdomi­

nància solos de aptidão laBC, por deficiência de 

fertilizante natural (f) e solos de aptidão laBc, por 

deficiência de fertilidade natmal (f), impedimento à 

mecanização (m) c susceptibilidade à etosão (e) 

Na unidade PVa2, o solo dominante possui 

aptidão 2(a)bc, sendo a deficiência de fertilidade na­

rural (F) e a susceptibilidade à erosão (e) as maiores 

limitações ao uso agrícola, havendo na subdomi­

nância solos com aptidão 2(a)bc, por deficiência de 

fertilidade natural (F) 
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Grupo 3 -Aptidão restrita para 
lavouras, em pelo menos um dos 
níveis de manejo A, B e C 

Subgrupo 3(abc) 

São terras que apresentam Classe de Aptidão 

Restrita nos níveis de manejo A, B e C 

Compreendem as unidades HGPa e PVCa 

Na unidade HGPa, os solos possuem aptidão 

3(abc), sendo o excesso de água (O) e a deficiência 

natural (F) as maiores limitações ao uso agrícola 

São terras desaconselháveis para culturas de ciclo 

longo e silvicultura 

Na unidade PVCa, o solo dominante possui 

aptidão 3(abc), sendo a deficiência de fertilidade 

natural (F), excesso de água (o) e a susceptibilidade 

à erosão (e) as maiores limitações ao uso agrícola, 

havendo na sub dominância solos de aptidão 2(a) bc, 

por deficiência de fertilidade natural (F) e suscepti­

bilidade à erosão (e). 

Subgrupo 3(ab) 

São terras que apresentam Classe de Aptidão 

Restrita nos níveis de manejo A e B. 

Neste subgrupo está a unidade Hla 

Os solos possuem aptidão 3(ab), sendo o 

excesso de água (O) e a deficiência de fertilidade 

natural (F) as maiores limitações ao uso agrícola 

São terras desaconselháveis para culturas de ciclo 

longo e silvicultura. 

Subgrupo 3(a) 

São terras que apresentam Classe de Aptidão 

Restrita no nível de manejo A 

Compreendem as unidades TRd2, TRd3, 

PEd2, PEd3 e PVa3 

Na unidade TRd2, os solos possuem aptidão 

3(a), sendo a susceptibilidade à erosão (E) e o impe­

dimento à mecanização (M) as maiores limitações 

ao uso agrícola 

Nas unidades TRd3 e PEd2, os solos domi­

nantes possuem aptidão 3(a), sendo a susceptibilidade 

à erosão (E) e o impedimento à mecani?ação (M) as 

maiores limitações ao uso agrícola, havendo na subdo­

minância solos de aptidão 2(a)bc, por deficiência de 

fenilidade natural (F) e susceptibilidade à erosão (e). 
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Na unidade PEd3, os solos dominantes pos­

suem aptidão 3(a), sendo a susceptibilidade à erosão 

(E) e o impedimento à mecanização (M) as maiores 

limitações ao uso agrícola, havendo na subdominância 

solos do Grupo 6, sem aptidão para o uso agrícola. 

Na unidade PVa3, os solos dominantes pos­

suem aptidão 3(a), sendo a susceptibilidade à erosão 

(E), o impedimento à mecanização (M) e a deficiên­

cia da fertilídade natural (F) as maiores limitações ao 

uso agrícola, havendo na subdominância solos com 

aptidao 2(a)bc, por deficiência de fertilidade natural 

(F) e susceptibilidade à erosão (e) 

Grupo 6- Sem aptidão para o 
uso agrícola, indicado para a 
preservação da flora e da fauna 

São terras sem aptidão para o uso agrícola, 

devido à presença de rochosidadc em quantidades 

excessivas, relevo com declives muito acentuados, 

susceptibilidade à erosão muito forte e ocorrência do­

minante de solos com pouca profundidade ef~tiva 

Compreendem as unidades Rdl,Rd2, Rd3 

e AR, as quais, ainda que apresentem na subdomi­

nância solos de classes de aptidão aptas para o uso 

agrícola, precisam conservar a cobertura vegetal 

naturalnao só por razões ecológicas, como, também, 

para a proteção das ár~as contíguas agricultáveis 

No Zoneamento Agrícola, foram relaciona­

das as culturas adaptadas aos solos e clima locais, 

com os subgrupos de aptidão agrícola, conforme 

demonstrado no Quadro 1. 

Neste quadro, observa-se que muitas das 

vezes a melhor opção de uma determinada cultura 

está em terra com classe de aptidão mais inferiot 

Por que esta indicação, quando o normal seria a 

melhor opção ser na terra de melhor classe de apti­

dão? Quando uma propriedade só dispõe de terras 

férteis e Aptidão Agrícola Boa, a melhor opção na 

escolha da cultura climaticamente adaptada depende 

praticamente da demanda do mercado Porém, se 

existem solos com várias classes de aptidão agrícola e 

na área dominam os solos de baixa fertilidade natural 

e Aptidão Agrícola Restrita, vários fatores devem ser 

cuidadosamente analisados Neste caso, a melhor 

opçao compreende a análise final da interação entre 

a exigência das culturas, das propriedades e capaci­

dade de uso dos solos e do meio ambiente Culturas 
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climaticamente adaptadas têm suas indicações de 

uso relacionadas às propriedades dos solos, posição 

e forma de relevo. Culturas cujos manejos são favo­

ráveis aos processos erosivos não devem ser indicadas 

para áreas de solos com declives muito acentuados, 

mesmo tendo solos de alta fertilidade natural. Do 

mesmo modo, culturas menos exigentes quanto à 

fertilidade natural podem ter sua melhor opção de 

uso nas áreas de solos mais pobres, deixando as áreas 

de solos mais férteis destinadas para o uso com as 

culturas mais exigentes. Com isto, pode-se evitar ou 

tentar evitar o abandono de terras agrícolas, quan­

do usadas nos sistemas de manejo A e B, devido à 

inadequada escolha das culturas. 

A Região Amazônica, comparada às outras 

regiões do Brasil, possui muito pouco uso agrícola e, 

conseqüentemente, há deficiência de dados sobre a 

produtividade das culturas e sobre possíveis usos com 

culturas largamente utilizadas nas outras regiões. Como 

dito anteriormente, a relação apresentada no Quadro 

l consta de culturas já usadas na Região Amazônica, 

porém, caso haja interesse na introdução de outras cul­

turas, isto poderá ser feito, obedecendo-se aos seguintes 

critérios (AMARAL FILHO et al., 1975): 

a) Obter informações das exigências da cultura 

quanto ao clima e solo; 

b) Uso de Levantamento de Solos: 

b l - No ítem CLIMA, verificar se as condições 

climáticas da área são propícias à cultura; 

b.2- No item SOLOS, observar, pelas descrições, 

quais os solos que apresentam as proprie­

dades exigidas pela cultura Ressalta-se 

que há possibilidade de melhoramento das 

propriedades dos solos; e 

b 3- No item APTIDÃO AGRÍCOLA, verificar a 

Classe de Aptidão Agrícola dos Solos, suas li­

mitações e possibilidades de melhoramentos. 

Exemplificando, consideremos o cacau 

como a cultura a ser introduzida De acordo com o 

sugerido teremos: 

a) - Exigências da cultura 

a.l- Clima 

-Temperatura média- não suporta temperaturas 

relativamente baixas, sendo os limites térmicos 

para o seu desenvolvimento a temperatura 

média anual acima de 21 °C. 

Aptidão agrícola e zoneamento agricola da gleba OI- Projeto de Assentamento Machadinho 

- Condições hídricas - precipitações anuais entre 

1 500 mm e 3 000 mm e alta umidade atmos­

férica. É muito sensível à deficiência hídrica. 

a.2- Solo 

-Devem ser medianamente profundos a profundos, 

porosos excesso de água é prejudicial. Quanto à 

fertilidade é uma cultura bastante exigente em 

nutrientes disponíveis nos solos, preferindo os 

solos de média e alta fertilidade natural. 

b) Utilização do Levantamento de Solos 

b.l - A área apresenta as condições exigidas pela 

cultura quanro à temperatura e umidade, ou 

seja, temperatura média em torno de 24°C, 

precipitações anuais entre 2 000 mm e 2 250 

mm e valores de umidade relativa do ar entre 

80% a 85% Há diminuição de precipitações 

nos meses de junho, julho e agosto, sem, con­

tudo, constituir limitação para a cultura. 

b 2 - As unidades HGPa e Hia apresentam 

forte limitação devido ao excesso de água 

e risco de inundação Na unidade PVa3, a 

combinação das limitações quanto à baixa 

fertilidade natural, susceptibilidade à erosão 

e presença de rochosidade torna-se fator im­

peditivo ao uso As outras unidades possuem 

solos com características compatíveis com as 

exigências da cultura (em condições naturais 

ou após melhoramentos), cuja resposta ao 

uso de insumos depende da classe de aptidão 

e sistema de manejo 

b 3-As unidades laBC e l aBc, com solos de média 

fertilidade natural, constituem a melhor opção 

de uso Nas unidades 3(abc), OF e 3(ab), 

OF é desaconselhável o uso. Nas unidades 

2(a)bc e 3(abc) com solos de baixa fertilidade 

natural, é desaconselhável o uso nos Sistemas 

de Manejo A e B e apto no Sistema C, em 

razão do emprego de capital para a correção 

da limitação quanto à baixa fertilidade natural. 

Na unidade 3(a), EM, com solos de média 

fertilidade natural e fortes limitações quanto ao 

relevo com declives acentuados, rochosidade 

e susceptibilidade à erosão, há possibilidade 

de uso no Sistema de Manejo A, mas cuja 

definição depende de melhores informações, 

principalmente da experiência acumulada 

pelos agricultores regionais 
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Quadro 1 -Zoneamento agrícola das culturas 

Culturas I 
1aBC 1aBC 2(a)bc 2(a)bc 3(abc) I 3(abc) 3(ab) 3(a) 3(a) 

(f) (fme) (f) (Fe) {OFO (Foe) (OF) (EM) {EMF) 6 

---

l --
Abacate I + + I *** *** o 
Abacaxi X X I * . - . 
Abiu X X * * • + t-;-I 

--- --- -~ 

Abricó X X * * i . + I --
~-

Amendoim + + I o 
Arroz X X * * * . o o o 
Banana X X . . 

I 

** • o + + 
------ - : ~ -- -

i Batata-doce . . *** *** ... o 
Biribá X X * * I o • + + I -------
Bacuri X X * * .. + ~ --- --- --
Cacau + + ... . .. ... + I 

-- ~-

Café + + *** ... I 
i ... + 

Cana-de-açúcar * . ... *** I *** + 
Castanha-do-pará X X * . .. + + 

------- - -

Citrus X X * * o o + + 
Cupuaçu X X . * I . + I + 
Feijão + I + *** 

I 
I *** I o ... + 

;-j I 
------- - -

Goiaba X * . H X I o 
Graviola X * * .. + + 
Guaraná + + * * .. + + 

Hortaliças em geral * : * *** I *** I * *** + 
!-----

I I Abóbora * * *** *** . ... + 

Chuchu * * l ... ... o ... o I 
Melão * * *** ... o ... I o I -- ---

Melancia * i * *** *** i 
. ... + 

Moranga . I 
---

* *** *** I o ... 
Pepino * * *** I *** o ... o 
Juta + I + i o I o + o i + o o I 

----~ ---

Leguminosas em geral X ~--~: 
. o * o + + i 

Leu cena X * I o * o + I + 
Kudzu tropical X I * 

I 
* o * o + + I X I ---- --~ 

Mamão X i X I ** *** .. X o 
--

! Mamona + + ** *** .. + o 
Mandioca * * ' ** I o I 

I 
X X X I I 

i Malva ! X * * ! o ·-1~__: I I I 
X X + 

----- -
Manga X X * * ! o . X + i 

Mapati X X * . . X + 

Milho * . ... . .. o ... + -~-----j 
Pimenta~do-reino + + *** ... 

I - o I 
-- I I 

Pu punha X X * . 
I - * X 

Sapoti ou sapatilha * * i .. I 
X X - X + 

Sapata X X * . .. + + 
~- ------~~ --- -- - r---

Seringueira X X + + o + X + 

Soja . . ... . .. 
I - . .. o 

Convenções do Quadro 1 

: 
+-Melhor opção de uso, sendo a classe de aptidão compatível com os graus de limitações e sistemas de manejo 

x-Aptas ao uso, inclusive com maior produtividade que em +,porém com melhor opção para o uso com culturas mais exigentes 

O- Possível de utilização, mas requerendo melhores informações da experimentação agrícola e/ou da experiência acumulada pelos 
agricultores regionais 

-82- Uma ou mais das condiçóes agrícolas dos solos apresentam incompatibilidade com as exigências das culturas, tornando desaconselhávE 
o A luso. 

•- Melhor opção de uso, somente para os sistemas de manejo A e B 

•• -Dúvida quanto à possibilidade de uso para os sistemas de manejo A e B; aptas ao uso no sistema C, sendo a classe de aptidão compativel 
com os graus de limitações 

***-Desaconselhável o uso somente para os sistemas de manejo A e B; aptas ao uso no sistema C, sendo a classe de aptidão compatível com 
os graus de limitações 
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Conclusão 

- Na área de teserva florestal, há predominância 

de televo ondulado, forte ondulado e monta­

nhoso, com solos rasos ou fase rochosa c com 

muito Afloramento Rochoso 

-Na área loteada, exceto a deficiência de fertilida­

de natUJal, há predominância de caractetfsticas 

favoráveis ao uso agrícola, como podem ser 

verificadas a seguir: 

a) Relevo - 25 880,46 ha, correspondentes a 86,07%, 

compreendem áreas com relevo plano e/ou suave 

ondulado; 4 010,98 ha, correspondentes a 13,34%, 

com relevo suave ondulado a ondulado; 153,05 ha, 

correspondentes a 0,51 %, com relevo ondulado efor­

te ondulado; e 25,51 ha, cmrespondcntes a 0,08%, 

com televo forte ondulado e montanhoso 

b) Drenagern-25 440,41 ha,cotrespondentesa84,60%, 

compreendem áreas constituídas de solos bem 

dtenados; 2 643,30 ha, couespondentes a 8,80%, 

constituídas de solos moderadamente dtenados; e 

1 986,39 ha, correspondentes a 6,60%, consti­

tuídas de solos maldrenados, representadas pelas 

várzeas do rio Machadinha e seus tributários 

c) Rochosidade - 23 588 ha, correspondentes a 

78,44%, são áreas constituídas por solos livres 

de wchosidade ou qualquer impedimento flsico 

para o desenvolvimento not mal das raízes; 6 482 

ha, correspondentes a 21,56%, áreas onde existe 

um componente dominante ou subdominante 

na unidade de mapeamento, com presença de 

wchosidadc, que por sua vez dificulta, mas não 

consri tu i fator impeditivo ao uso agrícola 

d) f<ettilidade Natmal- 4 307,52 ha, corresponden­

tes a 14,32%, são áreas onde predominam solos 

disttóficos, com média fertilidade natural; 921,15 

ha, correspondentes a 3,06%, onde predominam 

solos disuóficos, com baixa fertilidade natural; e 

24 841,04 ha, conespondentes a 82,62%, onde 

predominam os solos álicos 

]\~a átca de tcset va ilmeslal, [,á ptedominância 

de características desfavoráveis ao uso agtÍcola. 

Porém, através de uma cooperativa dos agricul­

tores, é viável a exploração racional das espécies 

nativas, tais como a seringueira e a castanheira, 

com a utilização de um manejo que evite alterar 

as condições naturais 

Aptidão ag>ícola e zoneamento agrícola da gleba 01- P10;eto de /lssentamento Machadinho 

- Na área loteada, há predominância de solos 

aptos ao uso agrícola, como pode ser verifi­

cado a seguir: 

a) Sistema de Manejo A, baseado em práticas agrí­

colas que tefletem um baixo nível tecnológico: 

3 328,71 ha, correspondentes, a 11,07%, onde 

predominam solos com Aptidão Agrícola Regu­

lar; 26 435,20 ha, correspondentes a 87,92%, 

com Aptidão Agrícola Restrita; e 306,09 ha, 

cotrespondentes a 1,01%, sem aptidão para o 

uso agrícola c indicados para a pteservação da 

flora e da fauna Observa-se, também, que, na 

áa:a com Aptidão Agrícola Restrita, 20 584,44 

ha, correspondentes a 68,45%, são constituídos 

de solos com relevo plano e/ou suave ondulado, 

onde a baixa fettilidade natural é o fatot de maio! 

limitação ao uso agrícola 

b) Sistema de Manejo B, baseado em ptáticas agrí­

colas que refletem um médio nível tecnológico: 

3 328,71 ha, conespondentes a 11,07%, onde 

predominam solos com Aptidão Agrícola Boa; 

20 SR4,44 ha, correspondentes a 68,45%, com 

Aptidão Agrícola Regulat; 4 629,59 ha, corres­

pondentes a 15,40%, com Aptidão Agrícola Res­

trita; 1221,17ha,coue>pondemes a4,07%, com 

aptidão para Silvicultura e/ ou Pastagem Plantada; 

e 306,09 h a, correspondentes a 1 ,O lo/o, sem ap­

tidão agrícola e indicados para a pteservação da 

flora e da fauna. 

c) Sistema de Manejo C, baseado em pt áticas agrícolas 

que refletem um alto nível tecnológico: 398,55 

ha, conespondentes a 1 ,32%, onde predominam 

solos com Aptidão Agdcola Boa; 23 514,60 ha, 

couespondentes a 78,20%, com Aptidão Agrícola 

Regula~; 3 382,91 ha, correspondentes a 11,25%, 

com Aptidão !l.gtícola Restrita; 2 467,85 ha, 

cotrespondemes a 8,22%, com aptidão pata Sil­

vicultura e/ou Pastagem Plantada; e 306,09 ha, 

couespondcntes a 1,01 o/o, sem aptidão agrícola e 

indicados pa1a a preservação da Hora e da fauna 

Conseqüentemente, na área loteada, há gtan­

de dominância de solos com vocação agrícola, que, 

porém, reque1em manejo adequado, seja na seleção de 

culturas pouco exigentes quanto à fet tilidade natural, 

seja procedendo à aplicação de con etivos e fertilizan­

tes para eliminar a presença de substâncias tóxicas e 

suprir os solos de elementos nutritivos indispensáveis 

ao desenvolvimento normal das plantas cultivadas 
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Com base na análise final da interação 

entre as exigências das culturas, das propriedades e 

capacidade de uso dos solos e do meio ambiente, são 

apresentadas, no Quadro 1, as opções de culturas 

com possibilidade de uso na área pesquisada. 

Pelo Quadro 1, verifica-se que há um grande 

número de opções para o uso com culturas clima­

ticamente adaptadas e cujas capacidades de uso 

são dependentes das práticas de manejo a serem 

adotadas Por conseguinte, em função da predo­

minância de solos com baixa fertilidade natural, e 

considerando as finalidades do Projeto Machadinha, 

haverá necessidade da participação dos órgãos go­

vernamentais atuantes na região, na elaboração de 

uma programação global, que envolva a seleção das 

culturas, práticas de manejo, criação de cooperativa, 

instalação de serraria comunitária para o aproveita-
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mento de madeira e instalação de uma unidade de 

pesquisa agrícola 

A unidade de pesquisa agrícola deverá ser 

instalada preferencialmente sobre os solos de maiores 

percentuais de ocorrência, no caso os Latossolos, e, 

se possível, ocupando área ou áreas equivalentes aos 

lotes dos agricultores e que também funcione como 

uma unidade produtiva. 

Além dos cuidados com a terra, importância 

especial deve ser dada à assistência médica, uma vez 

que nesta área existe um foco de malária com índice 

de ocorrência muito alto. Nos trabalhos de campo 

para obtenção dos subsídios sobre solo e vegeta­

ção, num período de 30 dias, dos 26 participantes 

(incluindo técnicos, motoristas c picadeiros), 23 

contraíram malária 
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